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FISIOLOGIA DA DIGESTÃO 

MONOGÁSTRICOS NÃO HERBÍVOROS E HERBÍVOROS 

 

            ESTRUTURAS E GLÂNDULAS 

     BOCA             ANEXAS 

  

  FARINGE      Lábios, dentes, língua 

       Glândulas salivares (Parótidas, 

  ESÓFAGO        sub-mandibulares e sublinguais) 

  

 ESTÔMAGO 

       Pâncreas 

INT. DELGADO     Duodeno   Fígado 

      Jejuno   (Vesícula biliar) 

        Íleo 

  

INTESTINO GROSSO     Ceco 

        Cólon 

        Recto 

  

     ÂNUS 

 

 

DIGESTÃO EM MONOGÁSTRICOS 
 

 Conjunto de processos mecânicos, químicos e biológicos que promovem a 

conversão das grandes moléculas ingeridas em pequenas moléculas 

assimiláveis pelo organismo. 

DIGESTÃO MECÂNICA - Envolve mecanismos físicos (movimentos 

mandibulares, movimentos peristálticos...) que têm como finalidade 

fraccionar o alimento e misturá-lo com as enzimas e sucos digestivos; 

DIGESTÃO QUÍMICA OU ENZIMÁTICA - Envolve a acção de 

enzimas e sucos digestivos produzidos pelos animais com a finalidade 

de fraccionar as moléculas complexas do alimento em moléculas mais 

simples; 

DIGESTÃO BIOLÓGICA OU MICROBIANA - Envolve a acção de 

enzimas produzidas por microorganismos que povoam o tubo digestivo 

destes animais (mais importante nos monogástricos herbívoros). 
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1. DIGESTÃO MECÂNICA 

 
 
PREENSÃO DO ALIMENTO - Lábios, língua e dentes 
 
    

       MASTIGAÇÃO    a) Reduz o tamanho das partículas alimentares; 

             E ENSALIVAÇÃO    b) Aumenta a superfície do alimento exposta  

     aos ataques enzimáticos. 

         a) Lubrifica os alimentos para a deglutição. 

     
Formação do bolo alimentar ALIMENTO + SALIVA 
          

    Água (99%), sais minerais, glicoproteínas (mucina) 

e iões inorgânicos 

    pH neutro (~7.0-7.3) 

          

       DEGLUTIÇÃO - Processo inicialmente voluntário, que depois passa 

     a involuntário. 

      Faringe 

Movimentos 

peristálticos* 

iniciam-se no  Esófago 

       Músc. esqueléticos 

    
      Músc.involuntários 

    
        Cárdia 

    
    Estômago     * peristaltismo primário 
          peristaltismo secundário 

  Quimo (fluido gástrico)    ("restos" do bolo alimentar) 

    

        Piloro   Região pilórica - É a região gástrica mais 

             musculada, onde o bolo alimentar sofre 

        fragmentação e  mistura com  os 

    Int.delgado        sucos gástricos. 
Contracções do duodeno, jejuno e íleo 

    
    Int.grosso 
Contracções do ceco, cólon e recto - Menos pronunciadas que no int.delgado 

    

        Ânus 
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2. DIGESTÃO QUÍMICA OU ENZIMÁTICA 
 

  GLÚCIDOS LÍPIDOS SUBS. 

AZOTADAS 

Substâncias 

absorvidas 

B
o
c
a

 

Saliva 
  -amilase salivar (pH  4.5) 
     (em suínos) 

AMIDO (e GLICOGÉNIO) 

SACAROSE,  LACTOSE 

GLUCOSE 

TRIACILGLICERÓIS 

FOSFOLÍPIDOS 

COLESTEROL 

PROTEÍNAS 

POLIPEPTÍDEOS 

 

      

E
st

ô
m

a
g
o

 

Suco gástrico 
  [lipase gástrica] 
  HCl* 
  pepsinogénio  pepsina 
  muco, água, aniões, catiões, ... 

Amido (e GLICOGÉNIO) 

DEXTRINAS e MALTOSE 

SACAROSE, LACTOSE 

GLUCOSE 

TRIACILGLICERÓIS 

FOSFOLÍPIDOS 

COLESTEROL 

 

PROTEÍNAS 

POLIPEPTÍDEOS 

 

      

In
te

st
in

o
 d

e
lg

a
d

o
 

Suco pancreático 
  -amilase pancreática 
  oligoglucosidase e maltase 
  lipase pancreática 
   e -fosfolipases 
  tripsinogénio*1 tripsina*2 
  quimotripsinogénio*2  
                           quimotripsina 
  pró-carboxipeptidases*2  cp 
  desoxiribo e ribonucleases 
  bicarbonato de sódio 
Suco entérico ou intestinal 
  -dextrinase 
  sacarase, lactase, maltase e 
        isomaltase 
  colesterol esterase 
   e -fosfolipases 
  (pró) amino e carboxipeptidases 
  (pró) dipeptidases 
  enteroquinase*1 
  muco, água e sais minerais 

Amido e GLICOGÉNIO 

DEXTRINAS 

SACAROSE, LACTOSE e 

MALTOSE 

GLUCOSE 

 

Algumas dextrinas 

Sacarose, lactose e 

maltose 

GLUCOSE 

 

Glucose, galactose, 

frutose e manose 

Xilose 

TRIACILGLICERÓIS 

 

Monoacilgliceróis e 

ácidos gordos (AG) 

Glicerol 

Triacilgliceróis 

 

FOSFOLÍPIDOS 

 

Glícero-fosfato 

Colina 

 

Colesterol 

 

AG de cadeia curta 

Proteínas 

Polipeptídeos 

 

Peptídeos 

 

Dipeptídeos 

 

Aminoácidos 

Glucose 
Frutose 

Galactose 
Manose 
Xilose 

 
Triacilgliceróis 
Acilgliceróis... 

Ác. gordos 
Colesterol 

 
Aminoácidos 

 
H2O 

 
Vitaminas 

Bílis 

Sais biliares 

Colesterol 

Iões bicarbonato 
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 (Adaptado de McNaught e Callander, 1975) 
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 (Adaptado de McNaught e Callander, 1975) 

 

INTESTINO DELGADO 
 

O intestino delgado é um tubo musculado e comprido que: 

a) recebe pequenas quantidades do quimo vindas do estômago; 

b) recebe o suco pancreático vindo do pâncreas; 

c) e recebe a bílis vinda da vesícula biliar (no caso dos equinos, a bílis é 

libertada assim que se forma no fígado). 
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ABSORÇÃO NO INTESTINO DELGADO 
 

 
 

 

 

 

 

 

A absorção não é só um simples processo de difusão de substâncias de 

zonas de elevada para zonas de menor concentração. Também se 

detectam, por exemplo, movimentos de iões contra gradientes de 

concentração.  

Por outras palavras, a absorção é muitas vezes um processo activo, 

envolvendo o gasto de energia pelas células epiteliais intestinais. 

A absorção da maior parte dos nutrientes resultantes da digestão dos 

alimentos, ocorre no intestino delgado, através do epitélio que cobre as 

vilosidades intestinais. 

 

 (Adaptado de McNaught e Callander, 1975) 
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2. DIGESTÃO QUÍMICA OU ENZIMÁTICA (continuação) 
 

 

  GLÚCIDOS LÍPIDOS SUBST. AZOTADAS Substâncias 

In
te

st
in

o
 g

r
o
ss

o
 

    absorvidas 
 

H20 
 

Iões 
(Na+, K+,  

Cl-, ...) 
 

Pequenas 
quantidades 
de glucose 

 

 

 

 

                                                     FORMAÇÃO  DAS  FEZES 
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3. DIGESTÃO BIOLÓGICA OU MICROBIANA 

Nos monogástricos, a digestão biológica realiza-se no intestino grosso, mais precisamente no ceco, através da 

actividade dos microorganismos cecais. Este tipo de digestão é mais importante nos monogástricos herbívoros. 

 
  GLÚCIDOS LÍPIDOS SUBS. AZOTADAS Substâncias 

In
te

st
in

o
 g

r
o
ss

o
 

Enzimas microbianas 
  celulases e hemicelulases 
  amilases e oligoglucosidases 
  sacarase, lactase e maltase 
  lipases e fosfolipases 
  proteinases, polipeptidases, 
      e peptidases 

Alguns glúcidos 

solúveis* 

Algum amido e dextrina* 

Alguma sacarose, lactose 

e maltose 

Algumas oses (glucose)* 

CELULOSE E 

HEMICELULOSES 

 

Alguma celulose e 

hemiceluloses 

Algumas hexoses 

 

Ácidos gordos voláteis 

+ 

Energia e gases 

Alguns 

triacilgliceróis* 

 

Monoacilgliceróis e 

ácidos gordos (AG) 

Glicerol 

 

Biomassa microbiana 

 

Alguns fosfolípidos* 

 

Glicero-fosfato 

Colina 

 

Biomassa microbiana 

Algumas proteínas* 

e polipeptídeos* 

SUBSTÂNCIAS 

AZOTADAS NÃO 

PROTÍDICAS 

 

Aminoácidos (Aa) 

 

Amoníaco (NH
3

) 

 

Aa microbianos 

 

Proteína microbiana 

 

Biomassa 

microbiana 

H20 
 

Iões 
(Na+, K+,  

Cl-, ...) 
 

Minerais 
 

Pequenas 
quantidades 
de glucose 

 
Ácidos gordos 

voláteis 

 

                                 FORMAÇÃO  DAS  FEZES 

* Estes nutrientes escaparam, em maior ou menor quantidade, ao ataque realizado pelas enzimas do animal nas porções anteriores do 

tracto digestivo; são esses “restos” da digestão química, mais os glúcidos estruturais ou parietais e as substâncias azotadas  não 

protídicas que são atacados pelas enzimas microbianas. 

absorvidas 
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